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Naturistas da região Centro-Oeste
Grupo de prática da convivência nu em Bauru é reconhecido pela federação brasileira do segmento; naturistas do Interior fazem encontros quinzenais

NÉLSON GONÇALVES

Logo após o apito fi nal de 
uma partida de futebol ou 
vôlei que o banheiro fi ca 

superlotado, roupas espalha-
das pelas bancadas e, nus, os 
colegas trocam animados ba-
te-papos, inadvertidamente, 
sobre o desempenho no jogo. 
Pouco importa a espera sem 
roupa para a fi la do chuveiro. 
O importante ali é relembrar 
erros e acertos da disputa em 
campo, ou quadra. Esta situa-
ção, frequente e repetida em 
clubes e ambientes quando 
do encontro de atletas, en-
tretanto, geraria outro com-
portamento se a nudez fosse 
condição para a convivência 
também para uma caminhada 
ou a conversa à beira da chur-
rasqueira, ocorrência comum 
aos encontros de naturismo.

É esta mudança de pos-
tura, conduta ou comporta-
mento social que um grupo 
de adeptos da nudez como 
essência da integração so-
cial desprendida, em famí-
lia, quer fortalecer com os 
Naturistas do Centro-Oeste 
Paulista (Natcop). Com sede 
em Bauru, o grupo acaba de 
ser reconhecido pela Federa-
ção Brasileira de Naturismo 
(FBrN). A cerimônia de afi -
liação aconteceu no X En-
contro Brasileiro de Naturis-
tas (EBN), realizado no fi nal 
do mês passado, na Bahia.

O grupo naturista de Bau-
ru esteve presente. “Com a 
afi liação, o Natcop passa a 
ser reconhecido como grupo 
e área naturista, uma seguran-
ça para todos os frequentado-

res por saber que é um local 
onde a fi losofi a naturista é 
vivenciada na sua essência e 
o nu social é uma forma de 
vida e não uma exposição 
que insinua à sexualidade e a 
volúpia”, menciona João. 

Os integrantes do grupo 
que conversaram com a re-
portagem não foram identi-
fi cados, uma necessidade de 
preservação contra precon-
ceito, de um lado, e para não 
afugentar interessados em 
integrar o grupo, de outro, 
contam Adão e Eva, alusão, 
evidentemente, no bom sen-
tido, ao tempo em que fi car 
pelado não incomodava nem 
a serpente no Paraíso, se-
gundo o texto bíblico. Diz 
a história bíblica, por sinal, 
que não fosse o pecado da 

mordida na maçã da árvore 
do conhecimento e do bem e 
do mal, os fi lhos de Deus não 
teriam vergonha ou qualquer 
outra reação, mesmo sexual, 
ao hoje improvável nu social.

“O grupo conta com na-

turistas de diversas cidades 
do Centro-Oeste do Estado 
de São Paulo. Bauru tem a 
maioria, a metade do grupo 
assíduo, atualmente. Mas 
temos também adeptos de 
Araraquara, Lucianópolis, 
Lençóis Paulista, Araçatuba, 
Ourinhos, Marília e Presiden-
te Venceslau”, conta Adão.

Os encontros, que eram 
mensais, passam a ser quin-
zenais, contam os integran-
tes. “Nos encontros, além 
da confraternização, são 
realizadas palestras e ati-
vidades sobre diversos te-
mas como sustentabilidade 
ambiental, inclusão social, 
cidadania e solidariedade. 
No mais, o grupo persegue 
e preserva a essência do 
naturismo, que é o conví-

vio familiar”, reforçam.
Os atuais fi liados são 

20, sendo sete deles casais. 
Existem jovens, mas a fai-
xa etária predominante é de 
pessoas a partir de 30 anos. 
“Alugamos chácaras e casas 
de veraneio em Bauru, onde 
o local garante a intimida-
de do grupo e dos vizinhos. 
Procuramos sempre um lu-
gar que tenha muros altos ou 
onde a instalação é bem dis-
tante de outra moradia. Não 
queremos mudar a rotina de 
ninguém e também quere-
mos garantir a prática do na-
turismo”, reforça Pedro.   

CÓDIGO DE ÉTICA
Os fi liados ao Natcop 

relatam a existência e cum-
primento do código de ética 
estabelecido pela Federação 
Brasileira do Naturismo para 
a participação. “O objetivo é 
preservar o ambiente harmo-
nioso e de respeito que o gru-
po desfruta”, cita Adão.

Para o ingresso de novos 
participantes é realizado con-
tato prévio e uma entrevista. 
O interessado deve procurar 
o grupo através do www.fa-
cebook.com/naturistascop.

“Entramos em contato 
com a preservação da iden-
tidade e marcamos uma en-
trevista para apresentar os 
conceitos e garantir ao inte-
ressado a tranquilidade ne-
cessária ao convívio. Se o in-
teressado é homem, ele será 
atendido por um. Se mulher, 
por uma mulher. Se for um 
casal, indicamos um casal 
para o contato”, citam. 

Assim, os iniciantes, an-

Senti que 
precisava me 
despir não das 
minhas roupas, 
mas das minhas 
crenças’

Praticante do
naturismo [

[
‘

Ellen, 32 anos, 
solteira, 
professora

“Frequento 
o naturismo 

há quatro anos. O 
primeiro contato 
que tive foi muito 
interessante, 
pois  fui chegando 
ao grupo cheia de 
insegurança, com 
receio de como me 
portar e como seria 
recebida. 
Vi, com algum tempo 
de convívio, que as 
pessoas que parti-
cipavam do grupo 
acolhiam  as que 
chegavam com muita 
naturalidade; então co-
mecei a fi car à vonta-
de e a interagir com o 
grupo a fi m de conhe-
cer mais de perto esse 
modo de vida. 
O ambiente era 
acolhedor, as pessoas 
desfrutavam de uma 
liberdade que em pou-
cos lugares por onde 
estive pude presenciar. 
Fui sentindo que, 
como o respeito  era 
muito grande, seja en-
tre os que já frequen-
tavam o grupo, seja 
para com os novatos, e 
o ambiente estritamen-
te familiar, fui fi cando 
à vontade pois sentia 
a necessidade de me 
despir, não das minhas 
roupas, mas das mi-
nhas crenças. Assim, 
fi cou muito fácil enca-
rar esse des afi o”.

Carlos Eduardo, 41 anos, profi ssional 
de Tecnologia da Informação, casado

“Confesso que minha expectativa maior 
era ver as pessoas nuas e, principalmente, 

as mulheres, é claro! Todavia, ao passar pelo 
“programa de integração”, percebi que o nu social 
era apenas um aspecto desta filosofia de vida, e 
minha ansiedade diminuiu muito. 
No primeiro encontro fui calorosamente acolhido 
pelos membros do grupo, que se comportavam como 
se estivessem com roupa, com muita naturalidade. 
Ninguém fi cava olhando ninguém. A conversa e 
a alegria fl uíam naturalmente pelo grupo. Já na 
primeira vez me senti totalmente integrado nesta 
fi losofi a de vida, e hoje não perco um encontro.
Mas, o que mais me impressionou no naturismo 
é que, estando nus, reconhecemos, efetivamente, 
que todos somos iguais na essência. Despimos-nos 
das grifes das nossas roupas, das posições sociais 
que ocupamos, dos títulos que ostentamos e só nos 
diferenciamos pelo nosso patrimônio espiritual, ou 
seja, pela nossa inteligência e nossa moral - únicos 
tesouros que levaremos para a espiritualidade”.

tes de participarem do pri-
meiro encontro, passam por 
um programa de integração 
para esclarecimento sobre 
o que é o naturismo e como 
deve ser o comportamento 
dele no grupo. “Atos obs-
cenos ou que remetem a se-
xualidade são inadmissíveis, 
bem como o uso de máquinas 
fotográfi cas, mesmo de celu-
lares, durante os encontros”, 
salientam. 

Conforme o grupo de 
Bauru, o preconceito é o prin-
cipal tabu à participação. “A 
cultura ocidental e a prática 
de enaltecer o corpo e a se-
xualidade atrapalham a com-
preensão. O que é preciso 
levar em conta é que a nudez 
expressa que na essência so-
mos iguais. No naturismo, a 
diferença entre as pessoas vai 
surgir do patrimônio cultural, 
moral e intelectual, ou seja, 
do conteúdo do indivíduo e 
não do corpo”, explicam.  

Para os naturistas, a “nu-
dez social” é apenas um dos 
aspectos desta fi losofi a de 
vida. O naturista deve ser re-
conhecido também por con-
dutas que refl etem o respeito 
ao meio ambiente, à tolerân-
cia com as diferenças alheias 
e por ações que promovam a 
inclusão social e a cidadania.

De acordo com a Federa-
ção Internacional de Naturis-
mo (INF), “Naturismo é um 
modo de vida em harmonia 
com a natureza, caracterizado 
pela prática da nudez social, 
que tem por intenção encora-
jar o autorespeito, o respeito 
pelo próximo e o cuidado 
com o meio ambiente”.


